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Ciclovia da
ponte até a
Praça dos
Na m o ra d o s > 5

Poda de
árvores e
mais lixeiras
pela cidade > 6

Novo s
guardas
reforçam a
s e g u ra n ç a > 7

Bom para morar e se divertir
Formada por Jardim da Penha, Mata da Praia, Morada de Camburi, Bairro República, Boa
Vista e Pontal de Camburi, região se destaca pela qualidade de vida e opções variadas de lazer

ANDRESSA CARDOSO

O CASAL FERNANDO E GILDETE COM AS FILHAS LARISSA E FERNANDA: lazer em família na orla de Camburi. O local é opção de diversão para moradores de todas as idades
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Lugar para se viver com qualidade
Lazer diversificado,
boa localização e
diversidade comercial
são alguns atrativos
dos bairros da
regional 9, na capital

Opções de diversão variadas
para todas as idades, diver-
sidade comercial, localiza-

ção privilegiada e moradores que
amam o lugar onde vivem.

Essas são algumas característi-
cas que definem a regional 9, com-
posta pelos bairros Jardim da Pe-
nha, Mata da Praia, Morada de
Camburi, Bairro República, Boa
Vista e Pontal de Camburi, em Vi-
tória.

Em Jardim da Penha, por exem-
plo, tradição e modernidade se
misturam em um dos bairros mais
queridos e frequentados da cida-
de. Apesar da grande concentra-
ção de moradores idosos, o local
também é um dos preferidos pelos
estudantes, devido a proximidade
com a Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) e outras ins-
tituições de ensino.

Na região, as opções de lazer
também são destaque. Praia, par-
que, bares badalados e até shop-
ping estão entre as opções para
quem quer se divertir.

Localizado em Mata da Praia, o
parque Pedra da Cebola é um dos
cartões-postais do município. Fre-
quentado por moradores de toda a

ADRIANO HORTA 06/07/12

VISTA DOS BAIRROS MATA DA PRAIA E JARDIM DA PENHA: proximidade com a praia de Camburi é um dos atrativos da região

ALESSANDRA TONINI

M O R A D O R ES
JOGAM futebol
em quadra de
esportes de
Jardim da
Penha: aulas
são gratuitas e,
em janeiro,
s e rã o
o f e re c i d a s
aulas de vôlei e
basquete

Escolinhas esportivas
para a garotada

Independente da idade, a práti-
ca de esportes contribui para um
estilo de vida mais saudável. E
quanto mais cedo fizer parte da
rotina das pessoas, melhor.

Por isso, a Prefeitura de Vitória
oferece a oportunidade de crian-
ças e adolescentes praticarem es-
portes nas diversas escolinhas es-
palhadas pela cidade. E, em breve,
vai ampliar as opções com mais
modalidades esportivas.

Em Jardim da Penha, cerca de
180 alunos com idades entre 7 e 17
anos frequentam a escolinha de
futebol do bairro, que fica na qua-
dra da praça Regina Frigeri Furno,
conhecida como Pracinha do Epa.
Em janeiro, serão oferecidas aulas

de vôlei e basquete para crianças e
adolescentes de ambos os sexos.

As aulas são gratuitas e, para
participar, basta ir ao local, acom-
panhado dos pais, e fazer a inscri-
ção. As aulas acontecem das 17h30
às 21h30, de segunda a quinta-fei-
ra. Cada turma faz uma hora de
aula, conforme explicou o coorde-
nador dos programas esportivos
da Prefeitura de Vitória, Cosme
Eduardo Bernardes.

Em Bairro República, cerca de
150 alunos com idades entre 7 e 17
anos frequentam as escolinhas de
futsal e handebol.

As aulas acontecem na quadra
da Polícia Interativa do bairro, no
período da manhã.

KADIDJA FERNANDES 16/02/2013

CARTÃO -
POSTAL DA
cidade de
Vitória, o
Parque Pedra
da Cebola fica
em Mata da
Praia, um dos
bairros que
compõem a
regional 9,
criada
re c e n t e m e n t e
pelo município

Nova região administrativa
da cidade com seis bairros

Com objetivo de facilitar o diálo-
go com os moradores de Vitória e
entender melhor as demandas es-
pecíficas de cada região da cidade,
a Prefeitura de Vitória acaba de
criar uma nova regional adminis-
trativa no município.

Trata-se da Região 9, composta
pelos bairros Jardim da Penha,
Mata da Praia, Morada de Cambu-
ri, Bairro República, Boa Vista e
Pontal de Camburi.

Antes, esses bairros pertenciam
à Região Continental, que agora
compreende apenas os bairros
Goiabeiras, Antônio Honório, Se-
gurança do Lar, Sólon Borges, Ma-
ria Ortiz e Jabour.

A proposta, ao criar a nona re-
gião administrativa, segundo a se-
cretária municipal de Gestão Es-
tratégica, Lenise Loureiro, é co-
nhecer com mais detalhes as de-
mandas dos bairros.

Grande Vitória, possui exemplares
de Mata de Restinga e de Mata
Atlântica e vegetação rupestre na-
tiva do local, que abriga pequenos
répteis e aves.

A proximidade com a praia é ou-
tra atração, que se torna ainda me-
lhor aos domingos, quando acon-

tece a rua de lazer na orla de Cam-
buri e, mais uma vez, pessoas de
todos os bairros escolhem o lugar
para passear.

A Prefeitura de Vitória anunciou
ações que prometem tornar a re-
gião ainda melhor para se viver.

Em Jardim da Penha, já estão

em andamento as obras de refor-
ma e ampliação da Emef Álvaro de
Castro Mattos. A escola vai ter es-
paços ampliados, ambientes adap-
tados para deficientes, auditório,
quadra com banheiro e vestiário,
ampliação de vagas e muito mais.

Já em Bairro República, a Emef

Arthur da Costa e Silva será cons-
truída em novo prédio.

A região também foi beneficiada
com uma ação de limpeza nos
bairros, que inclui poda de árvo-
res, implantação de lixeiras em di-
versos pontos e retirada de sujeira
das caixas-ralos.

“A região Continental era muito
grande e os bairros apresentam
necessidades diferentes. Já os
bairros da nova regional possuem
características muito próximas e
isso vai nos permitir conhecer me-
lhor as demandas de cada um de-
les”, afirmou a secretária.

Lenise informou, ainda, que a
criação da nona região administra-
tiva não implicou em nenhum cus-
to para a cidade.



VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2013 ATRIBUNA 3

Es p e c i a l

A maior feira livre da cidade
Com cerca de 40 anos
de tradição e uma
grande diversidade
de opções, a feira de
Jardim da Penha é a
maior do município

Todos os sábados, logo nas
primeiras horas da manhã,
feirantes começam a montar

suas barracas na tradicional feira
de Jardim da Penha.

Frutas, verduras, flores, laticí-
nios, condimentos, carnes, pesca-
dos, acessórios, guloseimas, arte-
sanato e outros produtos podem
ser encontrados ao longo da rua
Comissário Octávio Queiroz. Mo-
radores, pessoas de outros bairros
e até de municípios vizinhos fre-
quentam o local.

Com cerca de 40 anos de tradi-
ção e uma grande variedade de op-
ções, a feira de Jardim da Penha é a
maior da cidade. E para melhorar
ainda mais as condições desse
grande comércio ao ar livre, a Pre-
feitura de Vitória pretende im-
plantar algumas ações.

A partir dos alimentos que so-
bram nas feiras de Vitória, que ge-
ralmente vão para lixos ou aterros,
será feita a compostagem, proces-
so que transforma produtos orgâ-
nicos em adubo. Profissionais da
Secretaria Municipal de Serviços
já estão elaborando o projeto para
definir espaço, produtos que po-
dem ser utilizados na composta-
gem e outras informações para
que o processo seja colocado em
prática já no ano que vem.

“É uma ação sustentável, possi-
bilitando que os resíduos das feiras
da nossa cidade deixem de ser jo-
gados em aterro para ser transfor-
mados em adubo que será usado

nas áreas verdes do município”,
explicou o secretário de Serviços,
Alex Mariano.

E para facilitar a localização dos
pontos de venda da feira, a prefei-
tura também vai providenciar a
enumeração das barracas. “Al ém
de organizar melhor, vai facilitar
para quem não puder ir à feira. A
pessoa pode pedir para alguém
comprar um produto de uma de-
terminada barraca, que será locali-

ALESSANDRA TONINI

FEIRA DE JARDIM DA PENHA acontece aos sábados, tem 152 feirantes cadastrados e se destaca pela variedade de produtos vendidos no local

Adoção de animais em alta
Cuidar da saúde dos animais de

rua, evitar a reprodução descon-
trolada e criar meios de oferecer
um lar para os bichos abandona-
dos que perambulam pelas ruas da
cidade são ações contempladas no
projeto Saúde e Bem estar Animal,
da Prefeitura de Vitória.

Uma das ações mais importan-
tes desse projeto é a castração,
considerada a forma mais eficaz e
ao mesmo tempo humanitária de
controle populacional de animais.

Outra medida que tem sido mui-
to bem aceita pela população são
as feiras de adoção realizadas pela
cidade. No último dia 23, aconte-
ceu em Jardim da Penha.

No local, cerca de 12 animais, en-
tre cães e gatos, foram disponibili-
zados para adoção e quase todos
adotados (cerca de 10). Para ga-
rantir que o bichinho tenha o tra-
tamento adequado com seu novo
dono, a prefeitura faz entrevistas e

avalia a situação de cada candidato
interessado em levar um animal
para casa.

Profissionais do Centro de Vigi-
lância em Saúde Ambiental (CV-
SA) avaliaram o perfil familiar pa-
ra conferir as possibilidades dos
interessados. A feira contou ainda
com serviço gratuito de vacinação
e atividades lúdicas.

Já aconteceram no município
feiras de adoção na orla de Cam-
buri, Praia do Canto, Jardim da Pe-
nha e na Feira do Verde.

Outra boa notícia é que, já no
ano que vem, a prefeitura irá inau-
gurar a sede do projeto Saúde e
Bem estar Animal, que contará
com um centro cirúrgico para a
realização das castrações.

“A prefeitura já tem o imóvel e,
em 2014, já começa a funcionar”,
afirmou o subsecretário municipal
de Gestão Estratégica, Daniel
Pombo de Abreu.

ALESSANDRA TONINI

A FEIRANTE Natália trabalha em Jardim da Penha há 24 anos

PMV

FEIRA DE ADOÇÃO DE ANIMAIS: candidatos passam por avaliação

Simpatia para atrair clientes
Eles não economizam disposi-

ção, simpatia e nem abrem mão de
levar produtos de qualidade para
seus fregueses. Os feirantes de Jar-
dim da Penha, sem dúvida, são os
maiores responsáveis pelo sucesso
desse grande e movimentado co-
mércio a céu aberto que acontece
no bairro todos os sábados.

Quase tão tradicional quanto a
própria feira, Moacir Salvador tra-
balha no local há 34 anos venden-
do carnes, função da qual ele sente
muito orgulho.

“Criei meus filhos com esse tra-
balho. O mais gratificante são as
amizades que conquistamos ao
longo dos anos. Hoje mesmo uma
senhora de 90 anos, freguesa de
longa data, chegou à minha barra-
ca e disse que veio só para me ver.
Isso não tem preço, é até de emo-
cionar ”, contou.

Já a feirante Natália Francisco
Pinto, 45, trabalha na feira de Jar-
dim da Penha há 24 anos. Com
seus laticínios fresquinhos, ela já
conquistou muitos clientes que,
todos os sábados, vão à sua barraca
atrás dos seus produtos.

“O queijo é o mais procurado,

mas meus clientes gostam de tudo
que eu vendo. O torresmo e a puí-
na são preparados por mim, com
muito orgulho. Adoro trabalhar
aqui porque, além de ser muito
bem localizado, é a feira que mais
ve n d e ”, afirmou Natália.

Há 17 anos, o feirante Luiz Antô-
nio Tadeu da Silva começou a ven-

der seus biscoitos caseiros no local
e nem quer saber de ir para outro
l u g a r.

“A única feira que eu trabalho é
aqui e, pra mim, é a melhor da ci-
dade. É uma feira muito bem fisca-
lizada, onde temos segurança para
trabalhar, além dos fregueses, que
são ótimos”, disse.

zada com muito mais facilidade”,
afirmou o gerente de Abasteci-
mento da Prefeitura de Vitória, Ja-
cimar Lima de Oliveira.

A feira de Jardim da Penha de
sábado conta com 152 cadastrados.
Já a de quarta-feira, que é menor,
possui 28 comerciantes cadastra-
dos. Às terças-feiras acontece a
feira livre em Bairro República,
que conta com um total de 56 fei-
rantes cadastrados.
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Vida saudável na melhor idade
Centro de Convivência
da Terceira Idade de
Jardim da Penha
oferece 23 atividades
e conta com cerca de
900 frequentadores

Um lugar onde é possível de-
senvolver talentos, fazer
amizades, cuidar da saúde

física e mental e aprender novas
habilidades. Assim é o Centro de
Convivência da Terceira Idade de
Jardim da Penha, que foi inaugu-
rado em 2007 e conta com cerca
de 900 participantes.

No local, são oferecidas 23 ativi-
dades, como hidroginástica, bio-
danza, dança de salão, carteado,
oficinas de violão, flauta, coral,
percussão, aulas de informática e
muitas outras.

Além de frequentadora do cen-
tro, Margarida Capovila, 61 anos,
também decidiu ser voluntária.
“Participo das aulas de dança, car-
teado e também dou aulas de do-
minó, dama e baralho para pessoas
com deficiência”, contou.

Segundo o coordenador do Cen-
tro de Convivência, Ralph Ribeiro,
apesar do local ser frequentado
mais por pessoas do sexo femini-
no, o número de homens tem au-
m e n t a d o.

“Muitos homens acham que
aqui só têm aulas de crochê e cos-
tura, mas depois que conhecem,
eles ficam sabendo que têm muitas
opções para o público masculino.
Daí um vai falando para o outro e
tenho observado que a participa-
ção de homens vem crescendo”,
afirmou o coordenador.

Um exemplo é o aposentado An-
tônio Talhate que, aos 84 anos, es-
banja disposição e bom humor.

“Venho aqui duas ou três vezes
por semana para jogar cartas com
os amigos e amigas. E para manter
a saúde, faço caminhadas quatro

vezes por semana”, disse.
O secretário municipal de Assis-

tência Social de Vitória, Waguinho
Ito, informou que a prefeitura pre-
tende ampliar as atividades ofere-
cidas nos centros de convivência.

“Recentemente, oferecemos no-
vas modalidades e pretendemos
ampliar ainda mais. É muito im-
portante para os idosos, a gente vê
a felicidade estampada no rosto
deles e isso até nos emociona. Co-
nheci uma senhora de 90 anos que
aprendeu a pintar quadros lindos”,
contou o secretário.

FOTOS: ALESSANDRA TONINI

IDOSOS DO
CENTRO DE
Convivência de
Jardim da
Penha durante
oficina de
car teado:
no local, são
oferecidas 23
at i v i d a d e s ,
como
h i d ro g i n á s t i c a ,
biodanza,
dança de salão,
oficinas de
violão, flauta,
c o ra l ,
p e rc u ss ã o ,
aulas de
informática e
muitas outras

Terapia com arte em unidades
Cuidar bem do corpo, da mente

e adotar todos os cuidados para
evitar doenças são medidas essen-
ciais para viver bem. E quando tu-
do isso está associado a um serviço
público de qualidade, é possível
assegurar que o acesso à saúde seja
um direito garantido de todos.

Os bairros Jardim da Penha e
República possuem unidades de
saúde que, além do atendimento
básico, atuam com grupos tera-
pêuticos voltados para idosos, ta-
bagistas, pessoas que estão acima
do peso, portadores de deficiên-
cias e outros.

Referência na região, a Unidade
de Saúde de Jardim da Penha ofe-
rece atendimento odontológico,
psicológico, vacinação, curativos e
serviços médicos prestados por
profissionais do Programa de Saú-
de da Família (PSF).

Um dos grupos que funcionam
no local é o Arte e Vida, que através
da arte promove atividades tera-
pêuticas para pessoas idosas e por-
tadores de deficiência mental leve.

Os participantes fazem aulas de
crochê, pintura em tela, pintura
em tecido, dentre outras.

“Nesse projeto, a arte funciona
com terapia e tem uma aceitação
muito boa na comunidade”, afir-
mou a diretora da unidade, Ana
Paula Silva Campane Magalhães.

A assistente social aposentada
Maria Helena Izoton é uma das
voluntárias do grupo.

“É muito bom ver e contribuir
para a melhora da saúde das pes-
soas. Muitas chegam aqui depri-
midas e ficam curadas, alegres, in-
teragem, fazem amizades e apren-

dem a fazer coisas lindas. Fico
muito feliz por fazer parte de tudo
isso”, contou a voluntária.

A unidade de Jardim da Penha
conta com o Programa de Saúde
da Família (PSF) a atende aos mo-
radores de Pontal de Camburi e
Jardim da Penha.

Os encontros do projeto Arte e
Vida acontecem todas as quintas-
feiras, a partir das 13 horas.

Nas unidades de Jardim da Pe-
nha e Bairro República também
funciona um programa voltado
para ajudar pessoas que estão aci-
ma do peso e buscam ajuda para
emagrecer com saúde.

E ainda possuem grupos de
apoio terapêutico ao tabagista, com
objetivo de ajudar àqueles que que-

GRUPO ARTE E VIDA, da Unidade de Saúde de Jardim da Penha

ALESSANDRA TONINI

U N I DA D E de Jardim da Penha

rem abandonar o cigarro.
“Além do atendimento básico,

de consultas e procedimentos, te-
mos esses grupos que trabalham a
saúde em vários os ciclos”, afir-
mou a secretária municipal de
saúde, Dayse Behning.

AULAS DE alongamento estão entre as atividades físicas

Expediente
P R O D U ÇÃO : Dinâmica de
Co m u n i c a ç ã o
C O N TATO S : 3232- 5931
i m o ve i s @ r e d e t r i b u n a . c o m . b r
JORNALISTA RESPONSÁVEL:
Fabiana Pizzani

EDIÇÃO E REVISÃO:
Alessandra Tonini
D I AG R A M AÇÃO :
Amauri Ploteixa
REPORTAGEM: Alessandra Tonini,
Andressa Cardoso e Gilberto Medei-
ros



VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2013 ATRIBUNA 5

Es p e c i a l

Ciclovia até
a Praça dos
Na m o ra d o s
Projeto inclui a
construção de uma
ciclovia que vai da
Ponte de Camburi até a
Praça dos Namorados,
de cerca de 250 metros

Ouso da bicicleta como meio
de transporte para traba-
lhar, estudar, passear ou co-

mo forma de praticar uma ativida-
de física é cada vez mais incentiva-

do. Isso porque desponta como
uma das soluções para melhorar a
mobilidade nos espaços urbanos.

Por isso, a Prefeitura de Vitória
tem feito intervenções na cidade
que permitem aos ciclistas transi-
tarem de forma segura. Uma delas
é a interligação das ciclovias da
praia de Camburi com a Praça dos
Na m o ra d o s.

O projeto inclui a construção de
uma ciclovia que vai da Ponte de
Camburi até a Praça dos Namora-
dos, de cerca de 250 metros. O res-
tante do trecho, até o Horto Mer-

PMV

CICLISTAS NA ORLA DE CAMBURI: obras do novo trecho de ciclovia começam no final de 2014

ADEMIR RIBEIRO 03/12/2013

A CICLOVIA
VAI SER
construída da
Ponte de
Camburi até a
Praça dos
Na m o ra d o s ,
para dar mais
segurança às
pessoas que
andam de
bicicleta pela
cidade

Espaço para skatistas
O período de férias está chegan-

do e, durante o verão, os skatistas
poderão contar com um espaço re-
servado na orla de Camburi para
realizar suas manobras com segu-
ra n ç a .

A novidade é a Área de Skate,
inaugurada no último dia 8. Fun-
ciona no quinto bolsão de estacio-
namento da praia, que fica nas
proximidades da avenida Adalber-
to Simão Nader.

A área, voltada para patinadores,
skatistas e longboarders, recebeu
uma camada especial de asfalto
para facilitar a prática do esporte.
Após o bolsão, um trecho de um
quilômetro do calçadão receberá
sinalização - ao lado da ciclovia -
para que os atletas possam esten-

der as suas manobras.
A iniciativa atende a uma reivin-

dicação dos esportistas e também
promove a segurança de quem
pratica corrida e caminhada no
c a l ç a d ã o.

Para deixar o espaço ainda mais
apropriado para a prática do es-
porte, serão instalados obstáculos
e rampas, por meio de uma parce-
ria com a Associação Capixaba de
S ka t e.

Aos sábados e domingos, a partir
das 17 horas, o local recebe shows
voltados para o segmento.

Durante o verão, agentes de pro-
teção comunitária da Guarda Civil
Municipal irão orientar skatistas e
patinadores a utilizar os espaços
determinados pela prefeitura.

PMV

SKATISTA EM
CA M B U R I :
P R AT I CA N T ES
do esporte já
contam com
uma área
reser vada
na orla para
realizar suas
manobras com
s e g u ra n ç a

PMV

QUIOSQUE EM
CA M B U R I :
os banhistas
ta m b é m
poderão alugar
esteiras, mesas
c a d e i ra s ,
além de
guarda- sóis

Atendimento na areia da praia
A construção de cinco novos

quiosques da praia de Camburi se-
rá concluída até o final deste mês e
seus futuros frequentadores po-
dem aguardar novidades.

A concessão prevê que os módu-
los atendam os banhistas na areia
da praia e aluguem esteiras, mesas,
cadeiras de madeiras e guarda-
sóis. Os banheiros de alvenaria
instalados nos equipamentos se-
rão de uso exclusivo dos frequen-
tadores dos quiosques.

As novidades visam tornar o ne-
gócio mais atrativo para os empre-
endedores e oferecer mais confor-
to aos frequentadores da praia.

As novas condições para a con-
cessão serão estendidas aos quios-
ques 1 e 2, que funcionam em
Camburi desde o ano passado, e
também aos da Curva da Jurema.

A Companhia de Desenvolvi-
mento de Vitória (CDV) ainda re-
duziu em 40% o valor do preço
mínimo para as propostas de con-

c e s s ã o.
Seguindo o modelo dos quios-

ques já em funcionamento na
praia de Camburi, as unidades em
fase de conclusão contam com
área no subsolo, onde funcionam a
cozinha, área de serviço, depósito
e banheiro de funcionários.

O módulo de venda tem estrutu-
ra em vidro e um deck de madeira
junto ao calçadão. Na parte exter-
na fica a torre de sanitários, com
banheiros e reservatórios de água.

cado, já conta com ciclovia e, desta
forma, os ciclistas poderão fazer
um percurso contínuo de aproxi-
madamente 10 quilômetros, de
Jardim Camburi à Praia do Suá.

“É uma intervenção muito im-
portante devido ao grau de risco
que o ciclista é exposto naquele
trecho entre as imediações do Píer
de Iemanjá até a Praça dos Namo-
rados, uma região movimentada, o
que vai permitir muitas melhorias
na mobilidade do nosso municí-
pio”, afirmou o secretário de
Transportes, Max da Mata.

P R E V I SÃO
O secretário informou ainda que

o investimento da obra é da ordem
de R$ 2 milhões e a previsão é de

que seja concluída até o final de
2 0 14.

A professora Vânia Freire, 33
anos, que costuma aproveitar as
horas de folga para pedalar, aprova
a obra.

“Fala-se muito na importância
do uso da bicicleta para melhorar a
mobilidade nas grandes cidades,
mas muitas vezes não há alternati-
vas seguras para os ciclistas transi-
tarem. Essa obra vai ser de funda-
mental importância para a nossa
cidade e que sirva de exemplo para
o u t ra s ”, avaliou.

“Essa obra vai ser
muito importante

e que sirva de exemplo
para outras cidades que
precisam melhorar a
mobilidade ”Vânia Freire, moradora de Vitória
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Limpeza
com poda e
mais lixeiras
Em todo o município, a
prefeitura está fazendo
um trabalho de limpeza
das caixas-ralo,
podas das árvores e
implantação de lixeiras

Manter a cidade limpa é
fundamental para pro-
mover a qualidade de vi-

da das pessoas em todos os cantos
da cidade. Em todo o município, a
prefeitura está fazendo um traba-
lho de limpeza das caixas-ralo, po-
das das árvores e implantação de
novas lixeiras.

A medida é para evitar proble-
mas de sujeira e entupimento das
caixas. Na região de Jardim da Pe-
nha, que é bastante arborizada, a
ação tem sido intensificada.

“Fazemos a limpeza periódica
dos equipamentos públicos por-
que, principalmente neste período
de setembro a dezembro, caem
muitas folhas das árvores, que po-
dem entupir as caixas, já que tam-
bém estamos num período de
muitas chuvas”, explicou o secre-
tário de Serviços, Alex Mariano.

Na regional 9, que contempla
Jardim da Penha, Mata da Praia,
Morada de Camburi, Bairro Repú-
blica, Boa Vista e Pontal de Cambu-
ri, também serão implantadas cer-

ALESSANDRA TONINI

PODA DE ÁRVORES EM JARDIM DA PENHA, uma das medidas para intensificar a limpeza na cidade

ALESSANDRA TONINI

S E R ÃO
IMPL ANTADAS
cerca de 150
lixeiras, que
vão ser
distribuídas
em pontos
de ônibus e
outros locais
com grande
c i rc u l a ç ã o
de pessoas

Obras em alamedas da Mata da
Praia começam no ano que vem

Demanda que os moradores de
Mata da Praia reivindicam há
anos, as obras de revitalização
das alamedas Vera de Souza,
Aprígio Vieira Gomes e Dom
Manuel serão executadas no ano
que vem.

Segundo a Secretaria Municipal
de Obras, as mudanças incluem a
implantação de pavimentação ar-
ticulada com diversas tonalidades.
As pracinhas serão reestruturadas
e vão ganhar bancos, reforço na
iluminação e, no entorno, um pro-
jeto de paisagismo.

“Essa obra é um compromisso
que o prefeito Luciano Rezende
assumiu com a comunidade, antes
mesmo de tomar posse. A previsão
é que as obras comecem na segun-
da quinzena de janeiro”, informou
o secretário de Obras, Zacarias
C a r ra re t o.

Na alameda Aprígio Vieira Go-
mes, parte da obra foi executada
ano passado, e agora a prefeitura
vai fazer obras no trecho que vai
da rua Maria de Lurdes Poyares
até a rua Fernando Abaurre.

Já na alameda Maria Vieira de

ANDRESSA CARDOSO

NA ALAMEDA
APRÍGIO
Vieira Gomes,
em Mata da
Praia, a
prefeitura vai
fazer melhorias
no trecho que
vai da rua Maria
de Lurdes
Poyares até a
rua Fernando
A b a u r re

Intervenção para melhorar
o trânsito em cruzamento

Uma intervenção viária vai ga-
rantir aos moradores da Mata da
Praia e do Bairro República um
trânsito mais seguro para pedestres
e para condutores. Ela prevê a reti-
rada de um semáforo de três tem-
pos do cruzamento entre as ruas
Demerval Lyrio e Carlos Gomes de
Sá, reduzindo os engarrafamentos
e melhorando o fluxo na região.

O projeto contempla a constru-
ção de ilhas de pedestres, uma ro-
tatória e dois semáforos. Serão fei-
tas modificações no entorno para
transformar em mão única a últi-
ma quadra da Demerval Lyrio,
sentido Jardim da Penha-Goiabei-
ras, bem como o trecho da Carlos
Gomes de Sá, que compreende o
cruzamento da Demerval Lyrio e
com rua Ricardo de Freitas Salles.

O cruzamento da avenida Carlos
Gomes de Sá com as ruas Alvim

Soares Bermudes e Ricardo de
Freitas Salles ganha uma rotatória.
Dessa forma, quem segue na ave-
nida Carlos Gomes de Sá não po-
derá fazer a conversão à esquerda
na Demerval Lyrio, sentido Goia-
beiras-Jardim da Penha. Os moto-
ristas vão seguir até a rotatória e
virar à direita na rua Ricardo Salles
até a Demerval Lyrio novamente.

“Vamos melhorar o fluxo nessa
região, que beneficiará os morado-
res de dois bairros com mais segu-
ra n ç a ”, afirmou a secretária de De-
senvolvimento da Cidade, Sandra
Mo n a rc h a .

A obra será realizada pelo Su-
permercados Perim como exigên-
cia do município, conforme o ter-
mo de compromisso assinado en-
tre o empreendedor e a Prefeitura
de Vitória. O município aguarda a
execução imediata.

ca de 150 lixeiras, que serão distri-
buídas próximas a pontos de ôni-
bus e locais de grande circulação.

“São três ações que incluem a
limpeza das caixas, a poda e a colo-
cação das lixeiras. Associado a isso
tem mais uma importante ação: a
conscientização das pessoas em
não jogar lixo nas ruas e nem nos
b u e i ro s ”, reforçou o secretário.

Souza, parte das obras serão reali-
zadas por uma construtora, aten-
dendo a uma das exigências de um
acordo feito com a Prefeitura de
Vitória para a realização de um
empreendimento na região.

A parte da alameda que a prefei-
tura irá fazer a obra fica no trecho
entre a rua Coronel Camilo Cosme
até o final da Izaltino Arão Mar-
q u e s.

E na alameda Dom Manuel, a
prefeitura irá fazer as interven-
ções ao longo dos 750 metros da
via.

Em Mata da Praia, a prefeitura
também realizou um mutirão de
limpeza nas pracinhas, com poda,
retirada de mato e lixo existentes
nas áreas de lazer.

Além disso, foi realizado o fe-
chamento de um imóvel abando-
nado que estava cheio de sujeira e
ficava aberto.

“Moradores disseram que a edi-

ficação estava abandonada há 20
anos e gerava muitas reclamações.
Após a comunidade nos comuni-
car o problema, fizemos limpeza, a
retirada de lixo e o fechamento.
Ainda fizemos um jardim em volta
do imóvel. Tudo isso no período de
30 dias”, informou o subsecretário
de Limpeza Urbana de Vitória,
Cleiton Monteiro.
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Segurança reforçada nos bairros
Além dos 98 novos
guardas comunitários,
bairros já contam com
novas câmeras de
monitoramento em
pontos estratégicos

Reforço no patrulhamento e
instalação de novas câmeras
de segurança são ações que

têm melhorado a segurança no
município de Vitória. E os investi-
mentos nessa área seguem na lista
de prioridades.

Além dos 98 novos guardas co-
munitários que começaram a
atuar na cidade no mês passado,
bairros já contam com novas câ-
meras de monitoramento em pon-
tos estratégicos.

Jardim da Penha recebeu 10 câ-
meras novas, Mata da Praia ga-
nhou mais 6 e Bairro República,
um novo equipamento.

Reforçar o patrulhamento de
guardas é outra prioridade. Jardim
da Penha hoje é contemplado com
12 agentes que patrulham o bairro
a pé em dois turnos (das 6 às 13 ho-
ras e das 13 às 20 horas), e também
uma viatura que percorre o bairro
em dois turnos.

Segundo o secretário municipal
de Segurança, Wellington da Cos-
ta Ribeiro, assim que o porte de ar-
ma dos novos agentes for libera-
dos, Jardim da Penha terá o patru-
lhamento reforçado.

“A viatura setorial terá a escala
ampliada até a meia noite, assim
como o patrulhamento a pé, que
também será feito em três turnos”,
informou o secretário.

Além disso, novos guardas estão
fazendo cursos patrulhamento
com motos e biclicleta e Jardim da
Penha contará com mais uma du-
pla de moto e outra de guardas ci-
clistas para intensificar a seguran-
ça no bairro.

“Até o final do ano, esperamos
que a Polícia Federal libere o porte
de armas dos novos agentes. Só
não aumentamos o efetivo em Jar-
dim da Penha porque os profissio-
nais que ainda não estão armados
estão trabalhando nas ruas acom-
panhados de guardas com porte
de armas”, explicou Wellington da

Costa Ribeiro.
Com a contratação dos novos

agentes comunitários, todo o mu-
nicípio conta com viaturas que
atuam 24 horas na cidade.

ESCOL A
Outra melhoria que promete in-

tensificar a segurança é o Grupa-
mento de Proteção Escolar, que foi
reativado desde o início deste ano
e conta hoje com quatro viaturas
que percorrem o entorno das es-
colas municipais.

E com a chegada de novos agen-
tes, será disponibilizada, a partir
de 2014, uma viatura para cada re-
gião da cidade. Ou seja, de quatro
sobem para 9 viaturas que serão
disponibilizadas para reforçar a
segurança de estudantes e profis-
sionais que trabalham nas unida-
des de ensino da rede municipal.

NARA PARANÁ 17/01/2013

HOMENS DA Guarda
Municipal na orla de
Camburi

Escola reformada ganhará novos
espaços e ambientes adaptados

Novos laboratórios, espaços am-
pliados, ambientes adaptados para
deficientes, auditório, quadra com
banheiro e vestiário, ampliação de
vagas e muito mais.

Essas são algumas melhorias
contempladas na obra de reforma
e ampliação da Emef Álvaro de
Castro Mattos, localizada em Jar-
dim da Penha, Vitória.

As obras já estão em execução e a
previsão é de sejam concluídas no
segundo semestre do ano que vem.
São muitas as melhorias que os es-
tudantes e profissionais da unida-
de escolar poderão desfrutar.

A escola vai ganhar um novo au-
ditório com capacidade para 100
pessoas, com palco e camarim. As
duas quadras serão reformadas,

FÁBIO NUNES 22/03/2010

A EMEF
ÁLVARO DE
CAST R O
Mattos fica
em Jardim da
Penha. As
obras já estão
em execução
e a previsão
é de que
sejam
concluídas
no segundo
semestre do
ano que vem

Após anos de espera,
unidade terá novo prédio

Uma melhoria que irá beneficiar
alunos e professores da Escola
Municipal de Ensino Fundamen-
tal Arthur da Costa e Silva é a
construção do novo prédio da uni-
dade de ensino, localizada em
Bairro República.

O novo prédio da escola é uma
obra que vem sendo reivindicada
há muitos anos por alunos e pro-
fessores e está incluída no orça-
mento participativo de 2006.

A secretária municipal de Ges-
tão Estratégica, Lenise Loureiro,
informou que o processo de licita-
ção deve proceder no segundo se-
mestre de 2014. Já o início das

obras está previsto para o fim do
ano que vem.

O prédio atual da Arthur da Cos-
ta e Silva apresenta problemas de
ventilação e acústica. A nova edifi-
cação será erguida mesmo bairro,
mas com uma estrutura bem mais
a p ro p r i a d a .

Já o prédio onde funciona a es-
cola atualmente vai sediar um
Centro de Convivência para a Ter-
ceira Idade e um Centro de Refe-
rência de Assistência Social.

O imóvel onde será construída a
nova unidade fica em uma área de 3
mil metros quadrados, doada pelo
governo do Estado.

sendo que uma delas contará com
vestuário e banheiros.

Dentre os novos espaços estão
os laboratórios de artes, ciência,
salas de vídeo, múltiplo uso e sala
dos professores. O laboratório de
informática será reconstruído, as-
sim como a biblioteca, os banhei-
ros e o refeitório.

As mudanças também irão per-
mitir a ampliação de vagas na ins-
tituição. Além das 650 já disponí-
veis, serão oferecidas mais 160 pa-
ra as turmas da manhã e tarde.

A escola funciona nos períodos
matutino e vespertino, com tur-
mas que estudam do 1º ao 9º ano. À
noite funciona o programa Educa-
ção para Jovens e Adultos (EJA).

“As obras vão trazer melhorias

significativas, incluindo a acessibi-
lidade. A escola terá ajustes de ní-
veis, plataformas elevatórias para
cadeirantes, alargamento de por-
tas, adequação de altura e apoio
para mãos nos banheiros”, infor-
mou a subsecretária de Gestão Es-
colar, Maria do Carmo Starling de
O l i ve i ra .

Outra novidade é que a Emef Ál-
varo de Castro Mattos terá uma
sala de aula a mais e passará de 12
para 13. “Com as mudanças, pode-
remos atender mais alunos e com
mais conforto. Espaços como la-
boratórios, auditório, biblioteca e
setores administrativos serão cli-
matizados. E, futuramente, as sa-
las de aula também serão”, com-
pletou a subsecretária.
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Paixão que não se pode explicar
Morador declara seu
amor por Jardim da
Penha, bairro onde
criou os filhos, fez
amigos e quer viver
para sempre

S“Sou apaixonado por esse
lugar. E paixão é algo que
não se explica”. É dessa for-

ma, sem conseguir encontrar as
palavras certas, que o militar re-
formado Jorge Teixeira tenta ex-
plicar o seu amor pelo bairro Jar-
dim da Penha, onde mora há mais
de 30 anos.

Jorge destaca a diversidade de
opções que Jardim da Penha dis-
põe como um dos principais moti-
vos que o leva a gostar cada dia
mais do lugar.

“Seja qual for a sua crença, aqui
você encontra igrejas de diversas
denominações, além de escolas
muito boas, estabelecimentos co-
merciais variados, enfim, é o me-
lhor lugar para se viver. Enquanto
eu estiver vivo, não saio daqui. Foi
em Jardim da Penha que criei
meus filhos, que vivem comigo até
hoje”, contou.

ALESSANDRA TONINI

JORGE
TEIXEIRA
mora em Jardim
da Penha há
mais de 30 anos.
Apesar de ser
natural do Rio de
Janeiro, ele se
sente capixaba e
se declara
apaixonado pelo
bairro onde vive:
“Aqui é o melhor
lugar para se
viver ”

ALESSANDRA TONINI

DAVISON E INDHIRA adoram frequentar a Rua da Lama

Point de diversão para
baladeiros de todas as tribos

Quando o assunto é balada, o
bairro Jardim da Penha é endere-
ço certo de pessoas de todas as ida-
des que querem se divertir com
amigos, familiares ou até sozinhos.
No local, a famosa Rua da Lama é
um dos points mais frequentados
da cidade.

O lugar conta com barzinhos,
lanchonetes, sorveterias, pizzarias
e outros estabelecimentos que
agradam os gostos mais variados.
É essa diversidade que faz da Rua
da Lama o local preferido de mui-
tas tribos.

A universitária Indhira Pessa-
nha Rodrigues, 26 anos, adora ir ao
local com o namorado, Davison, e
amigos, seja para curtir à noite ou
happy hour.

“A Rua da Lama tem uma galera
jovem, alto astral e é um lugar al-
ternativo. Não precisa se preocu-
par em ir superproduzido porque
lá a gente encontra pessoas de to-
do jeito. O que faz a diversão são as
pessoas que frequentam”, disse.

O bombeiro Davison Alves Mol
Júnior, 27, namorado de Indhira,
contou que também gosta muito
curtir a noite na Rua da Lama.

“A gente vem sempre aqui por-

FERNANDO RIBEIRO 10/09/2013

C O M I DA
M E X I CA N A
É UMA DAS
opções
oferecidas em
restaurantes e
b a re s
localizados em
Jardim da
Penha, Mata da
Praia e Bairro
R epública

Viagem gastronômica e
diversidade de sabores

“Adoro o Espírito
Santo, amo Vitória

e sou apaixonado por
Jardim da Penha.
Enquanto eu estiver
vivo, não saio daqui ”Jorge Teixeira, morador

Com uma culinária diversificada
com as mais variadas culturas, os
bairros Jardim da Penha, Mata da
Praia e Bairro República oferecem
várias opções para os amantes da
boa gastronomia.

Os bairros contam barzinhos e
restaurantes da culinária interna-
cional que servem comida mexi-
cana, oriental, italiana, alemã e ou-
tras. Sem contar com as delícias da
cozinha brasileira encontradas

nos restaurantes de comida minei-
ra, churrascarias e lanchonetes.

Na região é possível aliar diver-
são e saborear uma boa comida.
Para quem gosta de comida mexi-
cana, por exemplo, uma opção é o
bar Los Chicos, em Mata da Praia.

Em Jardim da Penha, além dos
restaurantes, a feirinha de sexta-
feira à noite conta com uma diver-
sidade de opções para todos os
gostos e bolsos.

O “point ” preferido do morador
é a feirinha de Jardim da Penha,
que acontece nas noites de sexta-
f e i ra .

“A feirinha é nosso ponto de en-
contro, onde vemos os amigos, bo-
tamos a conversa em dia. Isso for-

talece nossos laços de amizade,
nossos vínculos comunitários e faz
um bem enorme a todos nós”, afir-
mou teixeira.

Apesar de ser natural do Rio de
Janeiro, o morador se considera
um capixaba de coração e garante

que não poderia ter feito melhor
escolha.

“Eu era carioca. Adoro o Espíri-
to Santo, amo Vitória e sou apaixo-
nado por Jardim da Penha”.

A moradora Carla Pimentel, 42,
vive em Jardim da Penha há 8 anos

e confessa que não quer mais sair
do seu bairro de coração.

“Eu morava em Viana e vim pra
cá a trabalho. Não pretendo me
mudar nunca daqui, Jardim da Pe-
nha tem uma energia especial que
eu gosto muito”, contou.

que a energia é muito boa e tem di-
versas opções de bares”, comentou
ele, que mora em Bento Ferreira.

O universitário Daniel dos San-
tos, 23, conta que frequenta a Rua
da Lama desde a adolescência.

“Eu fazia cursinho no bairro e

sempre vinha lanchar aqui. De-
pois, comecei a estudar na Ufes e
venho pra cá sempre. Às vezes,
venho assistir aos jogos, beber
com amigos ou simplesmente
dar uma volta. Adoro esse lu-
gar ”, afirmou.
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D i ve r s ã o
garantida nos
domingos
Seja para se exercitar,
passear com a família
ou andar pela orla, a
rua de lazer de Camburi
é uma boa opção para
moradores e turistas

Nos domingos, ensolarados
ou não, a avenida Dante Mi-
cheline, na orla de Cambu-

ri, é uma das grande opções de la-
zer para os moradores da capital.

O local fica lotado de famílias,
casais, crianças, idosos, atletas e
até bichinhos de estimação pas-
seando com seus donos. A rua de
lazer de Camburi é endereço certo
da diversão dominical.

E a partir de janeiro, a rua de la-
zer, que funciona das 7 às 17 horas,
vai ganhar uma hora a mais. É que
a interdição das vias será estendi-
da para as 15 horas.

Apesar de ser frequentada por
pessoas de diversos bairros da ci-
dade, os moradores de Mata da
Praia, Bairro República e Jardim
da Penha estão entre os que mais
aproveitam, devido à proximidade
com a orla.

A diversão na rua de lazer junto
com seu filho e com os amiguinhos
da escola motivou a dentista Ana
Maria a comprar um par de patins
e se aventurar sobre rodas junto
com o filho Lorenzo, de 8 anos, e
os coleguinhas dele.

A turminha de skatistas conse-
guiu mais que se divertir na rua de
lazer em Camburi. Os pais das
crianças acabaram estreitando os
laços de amizade por causa dos
encontros aos domingos.

“ Comprei esse modelo de patins
para acompanhar os meninos e,
como os pais dos outros colegui-
nhas também vêm, acabamos fi-
cando todos amigos”, comentou.

A amiga Carla Lacerda apoiou a

FOTOS: ANDRESSA CARDOSO

CICLISTAS E PEDESTRES se divertem na ciclovia, calçadão e na avenida liberada para o lazer em Camburi

A DENTISTA
ANA MARIA
até comprou
um par de
patins para se
aventurar sobre
rodas junto
com o filho
Lorenzo e seus
amiguinhos

EM FAMÍLIA

Passeio em família
Garantir a diversão das filhas gê-

meas e praticar exercícios é o que
faz o casal Fernando Muritiba e Gil-
dete Freias da Silva Muritiba fre-
quentar a rua de lazer em Camburi
todos os domingos. Enquanto o
bancário anda de bicicleta com as
meninas, Gildete aproveita o calça-
dão para fazer sua caminhada.

Para Fernando, o local é uma ex-
celente opção de lazer que a Prefei-

tura Municipal de Vitória propor-
cionou à população. “É um lugar pa-
ra levar a família, ter contato com a
natureza e praticar exercício. Vitó-
ria estava precisando de uma opção
de lazer como esta”, comemorou.

As gêmeas Larissa e Fernanda,
de 8 anos, apoiam a escolha do pai.
“Elas adoram vir pra cá. Camburi já
faz parte da programação do nosso
d o m i n g o”, afirmou.

CENAS DA RUA DE LAZER

Aventuras de skate
Para o estu-

dante universitá-
rio Wanderson
Soares, 23 anos,
a rua de lazer foi
o principal moti-
vo que o levou a
se aventurar a
andar de skate.
Ele conta que já
frequentava o es-
paço para prati-
car corrida, mas
que resolveu
comprar o skate
e tentar uma ou-
tra modalidade
de esporte. “Ac h o
o espaço que foi
criado para o la-
zer dos morado-
res de Vitória
maravilhoso. Antes da rua de lazer todos tinham que
disputar o calçadão. Agora não, tem espaço sufi-
ciente para todos, e eu encontrei uma forma de
aproveitá-lo melhor”, afirmou. O universitário disse
ainda que o local é o ponto de encontro com os ami-
gos e que o domingo em Camburi virou para ele sinô-
nimo de diversão e saúde.

De Recife para Vitória
O representante de vendas Flávio

Aluíno dos Reis, e sua mulher, a peda-
goga Eveline Maria de Franco, são de
Recife e vieram para Vitória há dois
anos. Eles moram no bairro Jardim
Camburi e levam os filhos, João Pe-
dro, 8 anos, e Matheus, 12, para peda-
lar. Enquanto os meninos pedalam, o
casal aproveita para correr. Eveline
conta que ficou impressionada e feliz
com a rua de lazer de Camburi, pois

para ela a iniciativa consegue unir la-
zer, prática de exercícios e convivên-
cia familiar.

“Em Recife não existe uma rua como
essa, apesar de a orla da Praia de Boa
Viagem ser maior do que a praia de
Camburi. Fiquei muito feliz quando co-
meçaram a fechar a avenida e sempre
trago os meninos aqui. Às vezes eles
vêm de bicicleta e outras de skate,
contou.

Entre amigas
As amigas Zuleika Ribeiro de Carvalho, 66 anos, Fábia

Amaral, 52, e Inês Klein, 60, fazem da rua de lazer de Cam-
buri um ponto de encontro para fazer exercícios juntas e co-
locar o papo em dia. Elas moram em Jardim da Penha e fre-
quentam o local todos os domingos, desde que a avenida
Dante Micheline começou a ser fechada para o lazer dos
moradores da cidade.

Zuleika contou que a filha, que mora em Vila Velha, tam-
bém aproveita o local aos domingos. “Minha filha sai da
Praia da Costa para andar de bicicleta com o marido aqui”,
contou. A cabeleireira Fábia e a empresária Inês afirmaram
que a rua de lazer é uma conquista. “Trabalhamos tanto,
merecemos ter um local tranquilo para aproveitar o domin-
g o”, afirmaram.

iniciativa de Ana Maria e disse que
o encontro aos domingos faz com
que as crianças também criem la-
ços fortes de amizade.

A jornalista Fernanda de Albu-
querque também aproveita bas-
tante a rua de lazer em Camburi
aos domingos. Ela e a filha Malu,
de 2 anos, aproveitam a tranquili-
dade do local para brincar na areia
da praia.

Fernanda, que é de Recife e mo-
ra em Vitória há 7 anos, disse que
além de levar Malu para brincar,
ela e o marido também aproveitam
para fazer exercício. “Enquanto fi-
camos aqui na areia brincando,
meu marido está fazendo a corrida
dele. Depois ele fica com a Malu e
aí eu aproveito para correr e cami-
nhar também”, contou.

Fernanda disse ainda que está
adaptada em Vitória e acha a cida-
de boa para se criar os filhos. Para
ela, a rua de lazer agregou muito
em qualidade de vida para sua fa-
mília.
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Me l h o r i a s
anunciadas
em reunião
Durante encontro do
Gabinete Itinerante,
em Jardim da Penha,
prefeito e secretários
conversaram com
moradores da região

Novas escolas, mais vagas em
creches, aumento do inves-
timento em segurança pú-

blica e da extensão de ciclovias são
os principais itens do compromis-
so firmado entre o prefeito de Vi-
tória, Luciano Rezende, e cerca de
400 moradores da região 9, com-
posta pelos bairros Jardim da Pe-
nha, Mata da Praia, Morada de
Camburi, Bairro República, Boa
Vista e Pontal de Camburi no últi-
mo dia 9, durante a sexta edição do
Gabinete Itinerante.

O prefeito de Vitória, Luciano
Rezende, explicou que a região vai
ganhar mais 17 câmeras de vídeo-
monitoramento durante o primei-
ro semestre de 2014. E a Guarda
Municipal ganhou mais 98 agen-
tes ao longo deste ano.

Ainda no campo da segurança,
as novidades incluem uma viatura
de proteção escolar nos turnos
matutino e vespertino, uma dupla
de bikepatrulha nas praças nos
três turnos, duas duplas de moto
patrulhamento durante o horário
comercial, uma viatura setorial
(além da viatura do inspetor), pa-
trulhamento a pé na feirinha e

uma base da Guarda Municipal
sob a Ponte da Passagem com via-
tura durante 24 horas.

Para resolver gargalos na mobi-
lidade urbana, o prefeito anunciou
que vai aumentar incentivos ao
uso de transporte não motorizado,
construção de ciclovias, ciclofai-
xas, instalação de paraciclos e
conscientização de motoristas, pe-
destres e atletas do asfalto.

“O uso de ciclovias tem se torna-
do uma alternativa cada vez mais
útil à mobilidade urbana, ao bolso,
ao tempo, à saúde e ao meio am-
biente. É por isso que recebo com
muita alegria as novidades sobre
ciclovias e bicicletas”, ressaltou o
fotógrafo Fábio Machado, que mo-
ra na região.

A prefeitura vai atender uma de-
manda de muitos moradores já a
partir de janeiro, após o resultado
do estudo que vai definir novos
pontos finais dos ônibus que fa-
zem a linha 124 (Jardim da Penha
x Estrelinha) e 184 (Jardim da Pe-
nha x rodoviária via Maruípe).

Para atender às demandas por
mais vagas em creches e escolas, o
prefeito contou que o projeto é
acabar com o déficit até 2016.

Entre as soluções, a reforma da
Escola Municipal de Ensino Fun-
damental (Emef ) Álvaro de Castro
Mattos, a construção do novo pré-
dio da Emef Arthur da Costa e Sil-
va, novas unidades de Centros
Municipais de Educação Infantil
(Cmei), e ampliação do projeto Vi-
tória Alfabetizada.

YURI BARICHIVICH/PMV

O PREFEITO LUCIANO REZENDE respondeu às perguntas dos moradores

YURI BARICHIVICH/PMV

ENCONTRO DO
GABINETE
I tinerante
aconteceu
em Jardim da
Penha e reuniu
d i ve r s o s
moradores da
regional 9

Realocação do ponto final da linha 124
Um estudo feito pela Secretaria de Trânsito sobre linhas

124 e 184, cujo ponto final fica em Jardim da Penha, será
apresentado em janeiro de 2014.

ACERVO AT

Pa t r u l h a m e n t o
Moradores pediram que o patrulhamento da Guarda Mu-

nicipal e da Polícia Militar seja feito em duplas. Alguns gru-
pos andam em quatro. A prefeitura informou que a Guarda
Municipal já é orientada a formar duplas. Sobre a PM, a pre-
feitura encaminhará demanda ao comando da PM

ADRIANO HORTA 01/11/2012

RODRIGO GAVINI 16/04/2013

Taxa de Marinha
Resolver as taxas dos terrenos de marinha nos bairros é

uma reivindicação de muitos moradores da cidade. A Pre-
feitura de Vitória está movendo uma ação no Supremo, pe-
dindo isonomia como Florianópolis e São Luiz, capitais que
também são ilhas.

Galpões do IBC
A solução para os galpões do Instituto Brasileiro do Café

(IBC), em Jardim da Penha, também foi um dos temas abor-
dados no encontro. Segundo a administração, os galpões fi-
carão livres para utilização da prefeitura para fins culturais
assim que a União transferir a operação do IBC para uma
nova área em Viana.

FERNANDO RIBEIRO 25/01/2011

ANDRESSA CARDOSO 16/03/2010

TEMAS DISCUTIDOS NO ENCONTRO

Mais chuveiros na praia
Serão instalados mais quatro chuveiros e os

quiosques terão dois banheiros cada um. A orla de
Vitória vai ganhar 22 banheiros hidráulicos públi-
cos. O SOE vai ganhar mais pontos.
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Mais vagas em creche
A prefeitura irá aumentar número de

vagas para contemplar todas as crian-
ças e acabar com o sorteio até 2016.
Serão construídas novas escolas e ha-
verá geração de novas vagas.

ALESSANDRA TONINI

Vacina contra HPV nos postos
de saúde

A normalização das vacinas na rede municipal foi um dos
temas da reunião. A Anti-HPV será ofertada a partir de mar-
ço de 2014. A tabela de vacinas da pediatria está sendo tra-
balhada para que a rede pública possa oferecer o mesmo
calendário da rede particular.

Som alto
A prefeitura já está trabalhando

com as casas de shows para que fa-
çam o tratamento acústico adequado
e preparando regulamentação para
eventos nos quiosques de Camburi

ADRIANO HORTA 09/04/2011

Es ta c i o n a m e n t o
O estacionamento irregular de vans

nas ruas Paulo Silva e Arlindo de Je-
sus, em frente à Igreja São Camilo
também oi mencionado na reunião.

A prefeitura explicou que a situação
de estacionamento na Mata da Praia
será tratado pela Secretaria de Trânsi-
to com moradores, igreja e donos de
va n s .

Moradores de rua
O atendimento de rua está sen-

do feito pelo programa ‘Onde An-
da Você’. Trabalhamos com aco-
lhimento, aluguel social e treina-
mento. Vitória tinha 732 pessoas
nas ruas, hoje são menos de 200.

Eco Postos
Moradores pediram para a prefeitu-

ra rever a utilização dos Eco Postos da
Mata da Praia, fiscalizar e também
melhorar a varrição de ruas e capina.
Será feita nova programação de utili-
zação e adaptação do uso para melho-
rar o serviço.

Arborização
Alguns moradores perguntaram se há projeto de arbori-

zação e treinamento para poda de árvores. Pediram tam-
bém livre acesso de moradores aos laudos antes da poda
ser executada.

Será criado um plano municipal de arborização. Se hou-
ver erro, farão correção e plantio de compensação

FERNANDO RIBEIRO 31/08/2011

JUSSARA MARTINS 11/04/2012

Trâ n s i t o
Melhorar o trânsito na saída para a

Avenida de Fernando Ferrari foi uma
das reivindicações colocadas por mo-
radores na reunião. A prefeitura expli-
cou que um estudo viário está sendo
feito para indicar a possibilidade de
abertura das vias Hugo Viola e Arhur
Czartorisky, em Jardim da Penha.

Limpeza do bairro
Em resposta às perguntas sobre a

limpeza nos bairros, a prefeitura infor-
mou que retirou 500 toneladas de lixo
dos bueiros nas limpezas constantes,
inclusive de entulho de obras particu-
lares. Negocia com a Companhia Espí-
rito-santense de Saneamento (Ce-
san) para assumir as ligações de es-
goto que não foram feitas.

OUTROS TEMAS DA REUNIÃO

Se g u ra n ç a
Pensando em aumentar a segu-

rança nos bairros, moradores su-
geriram a implantação de mais câ-

meras de vídeomonitoramento e
homens da Guarda Municipal.

Serão instaladas mais 17 câme-
ras do Programa Olho Digital, em
parceria com governo do Estado.

YURI BARICHIVICH

JULIA TERAYAMA 04/05/2012 ANDRESSA CARDOSO 02/02/2012

Animais de rua
Moradores reivindicaram a implantação de políticas

de bem-estar animal. A prefeitura tem adotado várias

ações, como as feiras de adoção e castração.
Será criado o centro municipal na Ilha de Santa Maria,

onde serão feitos os procedimentos de castração em
m a ss a .

B i c i c ro ss
Moradores que participaram do Ga-

binete Itinerante também pediram que
o espaço sob a Ponte da Passagem

fosse concedido para a prática do bi-
cicross. A prefeitura informou que a
ideia é muito boa e que o pedido será
at e n d i d o .

B i c i c l e tá r i o s
Uma das reivindicações foi a im-

plantação de bicicletários em espaços
públicos ou locais privados como in-

centivo para empresários.
Segundo a prefeitura, será licitada a

compra de mais de 1.000 para-ciclos
para preparar a cidade para o pedestre
e o ciclista.

Reorganização da feira e limpeza do pescado
A venda e limpeza de peixe será

debatida com a Vigilância Sanitá-
ria. A utilização do Sambão do Povo

para desfile dos blocos populares
será debatida com a Secretaria de
C u l t u ra .
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Na virada do ano e
nos meses de janeiro e
fevereiro, moradores
da capital terão opções
de lazer para se divertir
muito no verão

Fogos de artifício, shows mu-
sicais e muitas opções de ati-
vidades esportivas e cultu-

rais são atrações que vão agitar o
verão na cidade de Vitória.

A virada do ano e os meses de
janeiro e fevereiro serão de mui-
tas atividades para os moradores
da capital. A festa de Réveillon
será comemorada em dois pon-
tos da cidade: na praia de Cam-
buri, com a tradicional queima
de fogos, e em Santo Antônio .

Já a programação de shows du-
rante o verão será diferenciada. Na
praia de Camburi, as apresenta-
ções acontecerão no calçadão nos
domingos de janeiro (5, 12, 19 e 26),
a partir das 19 horas.

Em frente ao restaurante Porto-
mare, também em Camburi, as
apresentações acontecerão às
quintas, sextas, sábados e domin-
gos (9, 10, 11, 12, 16, 17, 18 e 19 de ja-
neiro), em um palco sempre a par-
tir das 20 horas.

Os amantes de esportes também
terão muitos motivos para apro-
veitar o verão em Vitória. Isso por-
que poderão contar com uma pro-
gramação intensa do dia 2 de ja-
neiro até 16 de fevereiro na arena
montada próximo ao Hotel Aruan,
em Camburi.

Durante o Verão, Vitória vai fer-
ver com grandes atrações esporti-
vas. A programação conta com di-
versas modalidades que prome-
tem reunir esportistas, praticantes
de atividades físicas, famílias e tu-
r i st a s.

Beach Soccer, vôlei de praia, fu-
tevôlei, handbeach, fisiculturismo,
lutas olímpicas, ginásticas rítmica

QUEIMA DE
FOGOS NA
PRAIA DE
Camburi no
R éveillon:
milhares de
pessoas vão
ao local ver
de perto o
espetáculo de
luzes e dar
boas-vindas ao
ano novo. Neste
ano, o show
pirotécnico terá
duração de 16
minutos

JUSSARA MARTINS 07/09/11

A PRAIA DE CAMBURI será palco de shows e campeonatos esportivos

ADRIANO HORTA 01/05/2013

A BANDA
M AC U C O S
será uma
das atrações
que irão se
a p re s e n ta r
na noite de
R éveillon
em Camburi.
Outros artistas
capixabas
ta m b é m
m a rc a rã o
p re s e n ç a

ACERVO AT

CA M P EO N ATO
DE TRIATHLON
nas areias de
Camburi:
modalidade é
uma das opções
da programação

Música capixaba em alta na programação

e artística, kickboxing , triathlon e
outros estão inseridos na progra-
m a ç ã o.

Durante todo o Projeto Verão,
além das atrações da arena, serão
oferecidas aulas gratuitas de aeró-
bicas e de musculação. Com isso os
interessados em entrar em boa
forma e buscar qualidade de vida,
poderão movimentar o corpo.

Quem for passar a virada de ano
na Praia de Camburi já pode espe-
rar um espetáculo de luzes e cores
para celebrar a chegada de 2014
em grande estilo.

A queima de fogos terá duração
de 16 minutos e vai dar destaque à
música capixaba, em especial as de
autoria do músico Alexandre Li-
ma, além de clássicos da música
internacional.

A noite de Réveillon em Cambu-

Mix de atrações agitam o verão

ri também contará com shows de
Dennise Pontes, Macucos e Bloco
Bleque. Os artistas começam a se
apresentar a partir das 20 horas.

Haverá um aumento no número
de torres de som pela orla, am-
pliando o alcance das pessoas que,
assim, poderão aproveitar o me-
lhor da festa.

Será utilizado o mesmo palco da
arena de esporte, que reduziu o
custo do evento para a prefeitura

comparado a anos anteriores.
A prefeitura disponibilizou 522

espaços para instalação de tendas.
A novidade neste ano é que não se-
rá cobrada taxa de inscrição. Os in-
teressados podem se inscrever até
o dia 27. "Decidimos não cobrar a
taxa porque era um valor significa-
tivo para quem estava montando a
tenda, mas não fazia grande arre-
cadação para a prefeitura”, afir-
mou o prefeito, Luciano Rezende. As inscrições foram abertas no

último dia 16, no Centro Integrado
de Atendimento ao Cidadão
(Ciac), na Enseada do Suá, das 9 às
17 horas.

Será liberado, por pessoa, um es-

paço de 25 metros quadrados para
a instalação de tendas. É de res-
ponsabilidade do requerente o
aluguel ou compra da tenda, além
de sua montagem. Na hora da ins-
crição, ela escolhe a localização.

“Há vagas para todos os interes-
sados. As barracas estarão do pri-
meiro píer, o de Iemanjá, até o se-
gundo píer, após a avenida Adal-
berto Simão Nader. Por isso, os
moradores não precisam vir de
madrugada para prefeitura para
garantir o espaço. O procedimento
pode ser feito até o dia 27 deste
m ês ”, afirmou o subsecretário de
Controles Urbanos, Dino Gomes.

“Não vamos cobrar
taxa para quem

quiser montar tenda na
praia de Camburi. Não
fazia grande arrecadação
para a prefeitura ”Luciano Rezende, prefeito de Vitória
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